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Lista de Tarefas das Equipes para Fiscalização Eleitoral

- para as eleições de 2008 -

1. Lista de Tarefas dos Coordenadores Municipais da Fiscalização Eleitoral

Os dois coordenadores municipais (advogado e técnico em informática) devem dividir entre si as seguintes atribuições:

· conhecer toda a legislação e normas legais relativas ao assunto;

· providenciar o seu próprio credenciamento e de seus auxiliares junto aos Cartórios Eleitorais do Município;

· credenciar um representante para participar do Comitê Interpartidário;

· coletar junto aos Cartórios Eleitorais as seguintes informações:

· Endereço completo dos locais de votação especificando as seções eleitorais;

· Local e data das cerimônias de Geração de Mídias, de Carga e Lacração das Urnas e de Oficialização da Totalização;

· Local das Zonas de Apuração;

· Nas Capitais: local e data da instalação da Comissão de Auditoria de Votação Paralela;

· Data para entrega aos cartórios das mídias necessárias para receber as cópias dos dados oficiais de preparação (candidatos, municípios, zonas e seções) e dados de gerenciamento (tabela de correspondência, arquivos de log, resultado por seção – BU digitalizado, etc);

· Com base nestas informações:

· Coordenar a criação das Equipes de Fiscalização Geração de Mídias e da Carga e Lacração das Urnas Eletrônicas e zelar pelo cumprimento das tarefas destas equipes, em especial, recolher cópias das impugnações impetradas.

· Montar as equipes de fiscais de seções eleitorais, escolhendo os supervisores e os reservas, inclusive lhes dando treinamento e assistência técnica e jurídica;

· Escolher os fiscais nas Zonas de Apuração, inclusive os reservas, providenciando o respectivo credenciamento junto ao Juiz Eleitoral responsável.

· Nas Capitais, nomear e instruir os fiscais do Teste de Votação Paralela;

· Solicitar e Receber as tabelas de correspondência na véspera da eleição;

· Receber os BU impressos recolhidos pelos supervisores de locais de votação;

· Solicitar e Receber os BU digitalizados a cada dia até a publicação do resultado final e proceder à conferência dos BU impressos com os BU digitalizados;

· verificar se a soma dos BU digitalizados equivale ao resultado geral das eleições.

· preparar lista com os nomes oficiais e números de todos os candidatos dos partido, por cargo, e distribuir cópias da lista para todos os demais envolvidos na fiscalização que estiver sob seu comando;

· preparar a Tabela de Resumos Criptográficos (hash) com os códigos de verificação dos programas das urnas eletrônicas para distribui-los aos fiscais da carga das urnas.

· Providenciar para que os fiscais de seção eleitoral recebam uma cópia (modelo) do visto do fiscal do partido que assinou os lacres das urnas eletrônicas;

· Se possível, obter verba para alimentação e transporte dos fiscais e supervisores de seção eleitoral;

· apresentar junto aos Cartórios Eleitorais e ao TRE as impugnações necessárias;

· coletar os dados produzidos pelas equipes de fiscalização, tabulá-los e analisá-los.

2.  Lista de Tarefas da Equipe de Fiscalização dos Programas de Computador

A preparação dos computadores da Justiça Eleitoral, utilizados na votação e apuração, será feita durante de três cerimônias de ocorrerão seqüencialmente alguns dias antes da eleição:

1) A Cerimônia de Geração de Mídias onde serão geradas as Memórias Flash* de Carga (FC); os Flashes de Votação (FV) e os Disquetes de Aplicativos nos computadores da Justiça Eleitoral, que deverá terminar com a assinatura e lacração destes equipamentos de memória em meio inviolável, para uso posterior;

2) A Cerimônia de Carga, Teste e Lacração das Urnas Eletrônicas.

3) A Cerimônia de Oficialização da Totalização.

· Obs.: Memória Flash são dispositivos de memória eletrônicos utilizados pelas urnas eletrônicas em lugar dos conhecidos discos rígidos ou hardisk. Não possuem partes móveis e tem dimensões reduzidas, aproximadamente: 3 cm x 3 cm x 0,5 cm.

A fiscalização destas cerimônias é importante porque o momento da preparação dos programas é sempre um ponto muito vulnerável para a inserção de fraudes por troca dos programas. Nas três cerimônias será permitido aos fiscais utilizarem seus próprios programas de verificação de assinaturas digitais para constatarem a integridades de todos os softwares utilizados.

 Nestas cerimônias são gerados vários documentos digitais oficiais que também devem ser verificados pelos fiscais como chamada Tabela de Correspondências Esperadas (que estabelece a relação entre o número da urna-e e o número da seção eleitoral), que permitirá futura detecção de fraude do uso de urnas clones. Outro ponto importante a ser verificado pelos fiscais é se todos os candidatos do partido aparecem na lista chamada Zerésima, que é emitida durante o teste das urnas já carregadas.

Por estes motivos, os dois componentes da equipe de fiscalização destas cerimônias terão grande responsabilidade principalmente assinando os lacres utilizados – e somente os utilizados - e registrando as impugnações que forem necessárias caso alguma irregularidade nos procedimentos for constatada, repassando estas informações ao seu coordenador.

A verificação da integridade dos programas nas urnas eletrônicas é feita por meio de um programa verificador denominado “V_Pré-Pós”. Este programa oferece um menu com várias opções, sendo necessário escolher a execução apenas das opções de Impressão dos Diretórios das FI (Flash Internas) e Iniciar a Votação. Estas opções emitirão relatórios impressos pela própria urna nos quais os fiscais deverão verificar os resultados de acordo com a seguinte relação:

Opção
 no menú do VPré
Relatório impresso gerado
   Tabela a comparar

Imprimir Diretórios do FI
Relatório de Diretórios da FI
   Tabela de Resumos Criptográficos

Iniciar Votação

Zerésima


   Tabela de Candidatos

Obs.: A Tabela de Resumos Criptográficos (hashs) original só ficará pronta no mês de setembro devendo-se recolher uma cópia da Página do TSE ou do TRE.

Atribuições dos fiscais de carga:

· providenciar o seu próprio credenciamento junto ao Juízo Eleitoral responsável pela carga das urnas;

· assistir aos vídeos de treinamento sobre o Gerador de Mídias e Conferência de Assinaturas Digitais;

· determinar o local e data onde se darão as cerimônias de: 1) Geração dos Flashes de Carga; 2) Carga, Teste e Lacração das urnas eletrônicas; e 3) Carga e Teste dos Computadores de Totalização;

· Comparecer a Cerimônia de Geração dos Flashes de Carga para:

· Acompanhar a gravação dos Flashes de Carga (FC - um para 100 urnas/seções aproximadamente), dos Flashes de Votação (FV) e dos Disquetes de Resultados (um para cada urna/seção), não aceitando que sejam gerados em sua ausência;

· lacrar e assinar a embalagem onde estes todos estes equipamentos de memória ficarão guardados até sua utilização;

· fazer constar na ata da cerimônia eventuais ressalvas e impugnações que se fizerem necessárias.

· Comparecer a Cerimônia de Carga dos Computadores de Totalização para:

· Verificar se os resumos criptográficos (hashs) dos programas carregados estão corretas;

· Assinar todos os lacres que foram utilizados;

· Fazer constar da ata da cerimônia todos os incidentes acontecidos;

· Comparecer a Cerimônia de Lacração das Urnas-E para:

· Acompanhar a quebra do lacre da embalagem com os Flashes de Carga e demais memórias e não aceitar que estes sejam transportados para longe de suas vistas;

· Para cada FC, acompanhar a carga das urnas que consiste em:

· Inserção do FC na urna para a carga inicial onde se informa a data e o número da seção escolhida para aquela urna;

· Retirada do FC e inserção do FV e do disquete;

· Para cada FC, depois de carregadas todas as urnas relativas a ela:

· acompanhar a colocação do FC de volta ao programa Gerador de Mídia  onde será gerada a Tabela de Correspondência (urna/seção);

· solicitar cópia das Tabela de Correspondência gerada;

· escolher até três das urnas carregadas para efetuar o teste de simulação com o programa V-pré-pós;

· Solicitar a Impressão dos Diretórios da FI e da Zerésima e comparar os resultados verificando os resumos de integridade e a tabela de candidatos (impugnar se houver algum erro ou omissão);

· Assinar os lacres que serão usados na lacração das urnas APENAS NA QUANTIDADE EXATA DAS URNAS A SEREM LACRADAS;

· Certificar-se que TODOS OS LACRES ASSINADOS E NÃO UTILIZADOS sejam destruídos na sua frente;

· Acompanhar a colocação dos lacres OFICIAIS em todas as urnas, cuidando para que não sobrem lacres assinados sem uso imediato;

· apresentar junto ao Juízo Eleitoral as impugnações que se fizerem necessárias;

· Elaborar um relatório a ser remetido ao superior onde deverá constar:

· data e hora das cerimônias;

· modelo do visto colocado nos lacres das urnas (três vezes);

· tabelas de correspondência obtidas;

· cópias das impugnações;

· descrição de outros incidentes importantes;

3. Lista de Tarefas do Supervisor de Fiscais das Seções Eleitorais

Equipamento:
 telefone celular próprio e computador com acesso à Internet

Período: 
no dia da eleição, das 7h às 17:30h (ou até o final dos trabalhos na seção).



No dia seguinte a eleição, até às 12 h.

Atribuições:

· apresentar-se ao local de votação designado às 7h;

· organizar a distribuição dos fiscais de seção eleitoral, planejando o revezamento e substituições necessários;

· supervisionar os fiscais, inclusive quando a apresentação de impugnações e ressalvas;

· verificar se os fiscais de seção conferiram a assinatura e os lacres das urnas;

· verificar se as zerésimas foram emitidas antes de iniciada a votação e verificar se os nomes de todos os candidatos do partido estão presentes;

· manter contato com o coordenador municipal para mantê-lo informado dos problemas encontrados.

· coletar as cópias dos Boletins de Urna – BU – devidamente assinados;

· No dia seguinte, comparar os BU impressos com os BU digitais publicados na Internet pelo TSE.

· No caso de diferenças comunicar imediatamente o coordenador técnico municipal e enviar-lhes os BU impressos;

· Remeter ao coordenador municipal, com a devida presteza, relatório especificando as seções que  tiveram o seu BU impresso recolhido e quais não e anexar todos os BU impressos e cópias de todas as impugnações impetradas.

4.  Lista de Tarefas dos Fiscais das Seções Eleitorais

Período: 
no dia da eleição, das 7h às 17:30h (ou até o final dos trabalhos na seção).

Os fiscais de seção eleitoral serão responsáveis, no dia da eleição, por verificar se os mesários de cada seção eleitoral, estão  realizando os procedimentos regulares, ficando muito atentos contra indução do eleitor pelo mesário e também contra tentativas de votação por eleitores fantasmas ou ausentes. 

Cabe também a estes fiscais conferirem os lacres nas urnas eletrônicas, o conteúdo da lista chamada de zerésima para verificarem se todos os nomes dos candidatos do partidos estão disponíveis para votação, recolherem uma cópia da BU impressa e assinada para encaminhamento ao supervisor e dar entrada a impugnações que se fizerem necessárias.

Atribuições:

· apresentar-se à seção eleitoral designada às 7h, identificar-se ao presidente da mesa e acompanhar o início dos trabalhos;

· antes que a urna eletrônica seja ligada, conferir se o visto do fiscal do partido está presente nos lacres da urna utilizada na seção. Impugnar a urna caso haja problema nos lacres;

· conferir o conteúdo da zerésima, verificando se todos os candidatos do partido estão apresentados. Impugnar a urna caso falte o nome de algum candidato do partido;

· fiscalizar a atuação dos mesários dando especial atenção aos procedimentos que possam induzir o voto do eleitor ou até votar por eleitores ausentes e nos procedimentos de troca de urnas com defeito;

· não abandonar o local. Solicitar um substituto sempre que necessário se ausentar temporariamente;

· apresentar junto ao Presidente da Mesa Eleitoral as impugnações e ressalvas que se fizerem necessárias, orientando-se com o supervisor;

· Exigir que ocorrências incomuns, como reclamações de eleitor que não conseguiu votar normalmente ou troca de urnas com defeito, sejam anotadas na ata da seção. Comunicar o supervisor e impugnar a seção caso o presidente da mesa se recuse registrar os eventos incomuns na ata;

· coletar uma cópia do Boletim de Urna – BU – devidamente assinado pelo Presidente da Mesa, e entregá-lo ao supervisor do local;

6.  Lista de Tarefas dos Fiscais da Junta Apuradora

Período: 
no dia da eleição, após as 17:00h até o final dos trabalhos na ZE.

A fiscalização junto as Juntas de Apuração perde importância se a Auditoria Estatística da Totalização for feita com cuidado.

Os fiscais devem ficar atentos a todos os procedimentos de manuseio e transporte dos disquetes que contém os BU, registrando impugnação sempre que lhes for impedido acompanhar o seu trânsito. 

Após chegarem à Zona de Totalização dos Votos, estes disquetes são introduzidos nos computadores da Justiça Eleitoral gerando, então, a versão eletrônica do BU que será utilizada na contagem final dos votos. Neste momento de criação do BU eletrônico nos computadores de totalização podem ocorrer vários eventos que geram erros. No caso de erros o BU eletrônico não é transmitido para as máquinas de totalização do TRE, indo parar numa lista local chamada de BU Pendentes, a partir da qual a Junta Eleitoral deverá tomar decisões sobre como resolver o problema encontrado.

Todas estas decisões e soluções do juiz devem ser acompanhadas pelos fiscais e pelo representante do ministério público, pois envolvem possibilidade de manipulação dos votos. Em especial, o uso do Sistema de Voto Cantado para a recuperação dos votos de uma urna deve ser fiscalizado com muita atenção.

O Sistema de Voto Cantado também será utilizado nas seções nas quais se fará a conferências dos votos impressos e todo cuidado deve ser tomado neste instante, verificando com atenção e detalhes as soluções dadas no caso de surgirem divergências entre o BU eletrônico e a soma dos votos impressos.

Atribuições:

· Apresentarem-se ao Juiz Eleitoral responsável pela apuração dos votos;

· Acompanharem a chegada dos documentos das seções eleitorais e o seu andamento, em especial dos disquetes de apuração;

· Ficarem atentos à lista de Seções Pendentes e acompanhar todos os procedimentos de Apuração de Voto Cantado que forem acontecer;

· apresentar junto ao Juízo Eleitoral as impugnações que se fizerem necessárias;

· coletar os dados solicitados no manual e repassá-los ao coordenador municipal.

7. Lista de Tarefas dos Fiscais do Teste de Votação Paralela

Período: 
na véspera da eleição para acompanhar o sorteio e no dia da eleição, das 7h às 17:30h, para acompanhar o teste propriamente dito.

Este teste será executado durante o dia da eleição, nas dependências do TRE, e tem por finalidade demonstrar que os programas das urnas não desviam votos. Este teste NÃO TEM EFEITO sobre o resultado da eleição, pois se trata de uma votação simulada cujos resultados não serão utilizado na totalização dos votos.

Trata-se de um teste trabalhoso, regulamentado pela Resolução 22.714/08 do TSE, que será feito apenas sobre umas poucas urnas eletrônicas em cada Estado da Federação que serão sorteadas na véspera do dia da eleição. 

O motivo deste teste custoso ser posto em prática é para a Justiça Eleitoral poder anunciar a confiabilidade do seu sistema de apuração eletrônica dos votos. Assim, cabe aos fiscais dos partidos verificarem se o teste foi desenvolvido de forma correta e adequada para poder ser anunciado como um certificado da legitimidade do resultado de todas as demais urnas do país.

O teste consiste em utilizar-se uma urna eletrônica preparada para a votação, EM CONDIÇÕES IDÊNTICAS ao dia da votação, para nela depositar votos conhecidos e verificar-se, no final, se o resultado impresso pela urna, o Boletim de Urna, coincide com a soma dos votos depositados.

Para se evitar erros de digitação durante o teste, toda uma série de cuidados será tomada, como a digitação prévia do voto em um computador auxiliar que gerará um “voto impresso padrão” a ser digitado, então, nas duas urnas sob teste. Todo o tempo as três máquinas (duas urnas e um computador auxiliar) estarão sendo filmados.

Um dia antes do teste os partidos serão convidados a preencher “votos simulados” em cédulas de papel. Estas cédulas serão sorteadas durante o teste para simular uma votação. 

No preenchimento destas cédulas de voto simulado o fiscal deve, principalmente, incluir números de candidatos a vereador INEXISTENTES, por que este procedimento irá permitir se revelar uma característica negativa do sistema durante o teste. Estes votos serão digitados, aparecerão nas telas das urnas, serão confirmados (tudo será filmado) mas NÃO APARECERÃO NA FORMA COMO FORAM DIGITADOS na relação dos votos impressos pela urna no final do teste. Constarão apenas os votos de legenda (quando o partido existir) ou votos nulos (quando o partido inexistir) sem aparecer o resto dos números digitados pelo eleitor.

Caberá aos fiscais verificarem se algum procedimento adotado durante o teste FOGE DOS PADRÕES COMUNS de uma votação normal, pois qualquer desvio do padrão médio de uma eleição normal tornará o teste inválido. Assim, o fiscal deverá pedir para que conste da ata da cerimônia qualquer problema que constatar. 

A lista de procedimentos que os fiscais devem ficar atentos e devem solicitar inclusão na ata, caso aconteçam, são:

· hora em que for ligada a urna: se ocorrer depois das 8 h da manhã.

· hora em que for finalizado o teste: se ocorrer muito depois das 17 h.

· quantidade votos inseridos menor que a metade dos eleitores aptos na urna;

· a abstenção porcentual simulada resultante da fórmula:

            [100 x (1 – qtdd de votos/qtdd de eleitores)] ;

· caso haja parada temporária na inserção dos votos (por exemplo: para almoço) maior que 30 minutos;

· ausência de votos nulos ou em brancos para algum cargo;

· outros eventos fora de um padrão “normal” de uma votação comum.

Atribuições dos fiscais do Teste de Votação Paralela:

· providenciar IMEDIATAMENTE o respectivo credenciamento junto a Comissão do Teste.

· Determinar hora e local da cerimônia de sorteio e do próprio teste.

· Comparecer a cerimônia de preenchimento dos votos simulados em papel;

· Combinarem o horário de revezamento entre os dois fiscais e comparecerem aos locais e horas determinados para acompanhar os procedimentos do teste;

· Solicitar que conste da ata da cerimônia o seguinte: 

· o número de votos dados;

· o número de eleitores habilitados em cada urna testada;

· a abstenção porcentual simulada resultante da fórmula:

            [100 x (1 – qtdd de votos/qtdd de eleitores)] ;

· apresentar as impugnações que se fizerem necessárias;

· elaborar relatório reportando ao coordenador estadual os seguintes dados:

· hora de início e enceramento dos trabalhos;

· número das seções eleitorais testadas;

· quantidade de eleitores aptos em cada urna;

· quantidade de votos realmente inseridos em cada urna testada;

· descrição dos problemas que encontrou.

Fiscalização Eleitoral - Fiel
Brunazo e Cortiz
(11) 3242 9191


